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O Observatório de Política Externa Brasileira (OPEB) é um projeto de informação            
semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança Internacional           
(GEDES) da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP),          
campus de Franca.  

Em 2009, o OPEB ganhou prêmio de melhor projeto de extensão na área das              
Humanidades no V Congresso de Extensão Universitária da UNESP e em 2011            
ficou em 3o lugar na sexta versão do mesmo congresso.  

O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a política                
externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Correio Braziliense, Folha de            
S. Paulo e O Estado de São Paulo.  

Coordenação: ​Prof. Dr. Eduardo Mei.  

Equipe de revisão: ​Bernardo de Medeiros Ribeiro, Giovanna Corvino, Lucas Lima 
Rafaela Duarte e Talita de Castro.  

Equipe de redação: ​Afonso Bandeira, Débora Reis, Danielle Valdivia, Fernanda Moya,           
Gabriela Oliveira, João Marcelo Tonetto, Larissa Prudêncio, Luisa Vaz, Luiza Correa,           
Marcela Rodrigues, Mariah Luiza dos Anjos Natália Leite de Souza, Patrícia Souza e             
Pedro Henrique Esteves.  

1 ​ ​Nos dias 28 de junho, 01,03,05,07,08,09,10,11,12,14,15,16,17,19,20,21,24,25,26,28,29,30 

 ​e 31 de Julho não houve notícias de política externa brasileira.  
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Bolsonaro se reuniu com líderes durante cúpula do G20  

No dia 28 de junho, no Japão, durante a cúpula do G20, o presidente Jair Bolsonaro se                 
reuniu com líderes mundiais. Bolsonaro demonstrou a importância do alinhamento com           
os EUA informando que torce pela reeleição do presidente estadunidense Donald           
Trump. Ademais, durante reuniões que ocorreram em meio ao relatório final do G20             
sobre a questão climática, o presidente Jair Bolsonaro, realizou encontros não           
agendados com o presidente da França, Emmanuel Macron ​e com a chanceler alemã,             
Angela Merkel (Correio Braziliense – Política – 29/06/2019; Folha de S. Paulo – Mundo              
– 29/06/2019).  

Bolsonaro cancelou reunião bilateral com Xi Jinping  

No dia 29 de junho, no Japão, durante cúpula do G20, o presidente Jair Bolsonaro               
cancelou reunião bilateral com o presidente chinês Xi Jinping por conta do atraso do              
japonês para a reunião. Bolsonaro também afirmou que o encontro seria uma            
oportunidade de desfazer eventuais mal-entendidos. O porta-voz da presidência,         
general Otávio Rêgo Barros, justificou que existiu uma incompatibilidade de agendas           
em função de atrasos e que o mandatário chinês estava em uma reunião bilateral com               
o presidente francês, Emmanuel Macron. Ademais, Bolsonaro declarou estar bastante          
feliz com o encontro do G20 e com a assinatura do acordo da União Europeia com o                 
Mercosul (Folha de S. Paulo – Mundo- 30/06/2019; Correio Braziliense – Política -             
30/06/2019).  

Mercosul e União Europeia fecharam acordo  

Durante reunião do G20, Mercosul e a União Europeia fecharam acordo de livre             
comércio que vinha sendo negociado há anos. O acordo prevê que os países             
pertencentes aos blocos se comprometam a reduzir ou zerar tarifas de importação de             
produtos (Folha de S. Paulo – Mercado – 02/07/2019).  

Bolsonaro participou de cerimônia de celebração da independência dos EUA  
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No dia 03 de julho, nos Estados Unidos, o presidente Jair Bolsonaro participou de              
cerimônia de celebração da Independência estadunidense. Bolsonaro afirmou torcer         
para que seu homólogo, Donald Trump, visite a América Latina e se reúna com chefes               
de países do continente que abandonaram a esquerda (sic). O mandatário alegou que             
seu governo age para que não surja mais um caso como o da Venezuela na América                
do Sul e reafirmou a intenção de estreitar cada vez mais laços com o governo               
americano. Por fim, Bolsonaro ressaltou a história conjunta entre os dois países, tendo             
participado do mesmo lado nas grandes guerras e afirmando que agora, com as             
vitórias presidenciais de ambos, poderiam respirar democracia e garantir a liberdade           
(sic) (Correio Braziliense – Poder – 04/07/2019; Folha de S. Paulo – Mundo –              
04/07/2019).  

 

Brasil se absteve sobre violação dos Direitos Humanos nas Filipinas  

No dia 11 de julho, durante reunião do Conselho dos Direitos Humanos da ONU, o               
Brasil se absteve na votação sobre investigação acerca de assassinatos e abusos            
cometidos pelo presidente de Filipinas, Rodrigo Duterte. Os supostos abusos          
ocorreram sob o pretexto de uma guerra contra as drogas (Folha de S. Paulo –               
Mundo– 13/07/2019). 

 

 ​Brasil assumiu a presidência do Mercosul  

No dia 17 de julho, na Argentina, o presidente Jair Bolsonaro assumiu a presidência              
pró-tempore do Brasil no Mercosul. Bolsonaro agradeceu ao seu homólogo da           
Argentina, Maurício Macri, por sua parceria na conclusão do acordo com a União             
Europeia (Folha de S. Paulo – Mundo – 18/07/2019).  

 

Bolsonaro afirmou que Brasil está alinhado à política dos EUA contra o Irã  
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No dia 21 de julho, o presidente Jair Bolsonaro declarou que o Brasil está alinhado à                
política dos Estados Unidos de sanções econômicas contra o Irã ao comentar o caso              
de navios iranianos atracados no Paraná por falta de combustível. Bolsonaro afirmou            
que não precisou conversar com o presidente estadunidense Donald Trump para saber            
o que fazer no caso dos navios cargueiros (Folha de S. Paulo – Mundo – 22/07/2019; O                 
Estado de S. Paulo – Internacional – 22/07/2019).  

Bolsonaro citou alinhamento com os EUA  

O presidente Jair Bolsonaro negou ter conversado com o presidente dos Estados            
Unidos, Donald Trump, sobre a retenção de navios graneleiros iranianos em porto            
brasileiro. Após a Petrobras se recusar a fornecer combustível para que as            
embarcações seguissem viagem temendo sanções por parte dos EUA, Bolsonaro          
afirmou que o governo de Trump sabe que o Brasil está alinhado à sua política e que                 
fará aquilo que deve ser feito (Correio Braziliense – Mundo – 23/07/2019).  

 

Chanceler brasileiro fez apelo em reunião do Brics  

No dia 26 de julho, no Rio de Janeiro, durante a abertura do encontro de ministros das                 
Relações Exteriores dos países membros do Brics, o ministro das Relações Exteriores,            
Ernesto Araújo, fez um apelo à comunidade internacional sobre a situação atual da             
Venezuela, afirmando que é preciso ouvir as dificuldades do país e tomar medidas             
(Correio Braziliense – Mundo – 27/07/2019).  

 

             Presidente conversou sobre o impasse dos navios iranianos  

No dia 26 de julho, o presidente Jair Bolsonaro informou que espera que o problema               
que envolve os navios iranianos parados no porto de Paranaguá se resolva sem criar              
desavenças com os Estados Unidos. Bolsonaro declarou que o governo brasileiro está            
alinhado ao estadunidense e que conversas estão sendo realizadas com o embaixador            
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norte-americano designado para essa questão. O presidente informou que espera que           
a questão seja resolvida logo (Correio Braziliense – Mundo – 27/07/2019; Folha de S.              
Paulo – Mundo – 27/07/2019).  

Bolsonaro manifestou solidariedade ao presidente paraguaio  

O presidente Jair Bolsonaro manifestou apoio ao presidente do Paraguai, Mário Abdo            
Benítez, após aberto um processo de impeachment iniciado pela oposição contra o            
paraguaio. Bolsonaro admitiu a possibilidade de seu homólogo ser submetido a           
julgamento político e aceitou debater sobre o cancelamento do acordo da Usina de             
Itaipu entre os países. Ademais, o mandatário brasileiro afirmou que a relação entre             
Brasil e Paraguai é excelente e que está disposto a fazer justiça na questão da Itaipu                
Binacional (Correio Braziliense – Mundo – 01/08/2019; Estado de S. Paulo –            
Internacional – 01/08/2019; Folha de S. Paulo – Mundo – 01/08/2019).  

 

Brasil foi nomeado aliado preferencial dos EUA fora da Otan  

No dia 31 de julho, o Brasil foi nomeado pelo presidente dos Estados Unidos, Donald               
Trump, como aliado preferencial dos EUA fora da Otan. A nomeação facilita o acesso              
ao armamento estadunidense, além de abrir caminho para a realização de manobras            
conjuntas entre as Forças Armadas de ambas nações (Estado de S. Paulo –             
Internacional – 01/08/2019).  

 

Ministro da Economia se encontrou com secretário do Comércio dos EUA  

No da 31 de julho, em Brasília, o ministro da Economia, Paulo Guedes, se encontrou               
com o secretário do Comércio dos Estados Unidos, Wilbur Ross. O governo considerou             
o encontro como o primeiro passo nas negociações para um acordo de livre-comércio             
entre os países. Guedes afirmou que a proximidade entre o presidente Jair Bolsonaro e              
seu homólogo, Donald Trump, é um convite à aproximação comercial. O ministro expôs             
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a intenção de negociar contrapartidas como o aumento da importação de açúcar e             
autopeças pelos americanos. No entanto, nenhum acordo foi fechado na visita. Por fim,             
Guedes esclareceu ser possível conciliar o acordo firmado com a União Europeia com             
as negociações com os EUA (Estado de S. Paulo – Economia – 01/08/2019; Folha de               
S. Paulo – Mercado – 01/08/2019).  

 

Bolsonaro afirmou estar cada vez mais apaixonado por Trump  

No dia 31 de julho, o presidente Jair Bolsonaro afirmou estar cada vez mais              
apaixonado pelo presidente dos Estados Unidos, Donald Trump. Bolsonaro demonstrou          
tal afeição como resposta a defesa de Trump sobre a indicação do deputado Eduardo              
Bolsonaro para Embaixada do Brasil nos EUA (Folha de S. Paulo – Mundo –              
01/08/2019).  


